
  

ATA  DA  12ª  REUNIÃO  ORDINÁRIA  DO  CONSELHO  DE  TECNOLOGIA  DE  1 
INFORMAÇÃO  E COMUNICAÇÃO DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 2 
realizada em 10 de setembro de 2007  às  14  horas  no mini-auditório  do Centro  de 3 
Computação  da Unicamp  sob  a  presidência  do  Prof. MARCO  AURÉLIO  AMARAL  4 
HENRIQUES  e  com  o  comparecimento  dos  membros  titulares  Prof. Clésio Luis Tozzi, 5 
Prof. Denis José Schiozer, Prof. Edmundo Roberto Mauro Madeira, Prof. José Antonio 6 
Roversi, Prof. Osvaldir Pereira Taranto, Prof. Ricardo de Oliveira Anido, Prof. Abimael 7 
Aranha Neto, Sra. Edna Aparecida Rubio Coloma, do membro consultivo Sra. Nelma 8 
Magdalena Monticelli e dos membros suplentes  Prof.  Francisco Carlos Groppo  e  Prof. 9 
Rogério Custódio,  que  substituiram membros  titulares ausentes.  Ausências justificadas: Prof. 10 
Jônatas Manzolli, Prof. Nelson Henrique Morgon, Prof. Léo Pini Magalhães, Sra. Maria do 11 
Rosário Almeida Rocha, Prof. Francisco de Assis Magalhães Gomes Neto, Prof. Marcos  Tadeu 12 
Nolasco  e  Prof.  Sérgio  Ferreira  do Amaral.    Ausência  não  justificada:  Prof.  Reginaldo 13 
Palazzo  Júnior.  Os  trabalhos  foram  secretariados  pela  funcionária  do  Centro  de  14 
Computação,  Cláudia Bergonzoni  Fassina.  O  Presidente  deu  início  à  12ª  reunião  15 
ordinária  do  Conselho  de  Tecnologia  de Informação  e  Comunicação  colocando  a  ata  da  16 
reunião  anterior  em  discussão.  Não  havendo manifestações, a ata foi colocada em votação e 17 
aprovada com 4 abstenções. Passou-se a tratar do item 1 da Ordem do Dia e o Prof. Marco 18 
explicou a necessidade de alteração da data da  reunião de dezembro de 07/12/2007 para 19 
03/12/2007 pelo fato do Fórum TI e Educação acontecer a partir do dia 06/12/2007 e ele ter que 20 
representar a Unicamp no mesmo. Colocada em votação, a proposta de mudança foi aprovada 21 
por unanimidade.  Passou-se,  então,  ao  item  do Expediente  da  pauta  complementar  22 
distribuída  no  início  da reunião. O Prof. Marco falou sobre as solicitações ao CCUEC vindas 23 
de professores aposentados para usar os serviços corporativos (e-mail e acesso residencial, via 24 
VPN ou linha discada). Disse que as regras atuais permitem a manutenção da conta corporativa 25 
do docente no CCUEC por um ano (a partir do momento da transição de docente ativo para 26 
aposentado), a fim de proporcionar tempo para que o docente passe para a categoria  de  27 
professor  colaborador  ou  pesquisador  colaborador,  o  que  manteria  o  vínculo  formal  do 28 
docente com a Unicamp e, conseqüentemente, o acesso aos recursos de TIC acima citados. 29 
Informou ainda que há docentes que não querem ser credenciados como professor colaborador, 30 
mas que querem continuar tendo acesso aos recursos de TIC da universidade. Após esta 31 
explanação, colocou o assunto em discussão. O Prof. Abimael disse que também está 32 
recebendo solicitações deste tipo na FCM. Disse que o número de professores  que  se  33 
aposentam  na  Unicamp  não  é  tão  grande  e  perguntou  qual  seria  o  impacto  de  se 34 
autorizar  o  acesso  aos  aposentados.  O  Prof.  Marco  disse  que  o  acesso  discado  permite  35 
30  conexões simultâneas e o VPN é baseado em um software que contempla 100 usuários. Em 36 
sua opinião, o impacto de se ter os professores aposentados acessando os recursos de TIC não 37 
seria grande. O Prof. Groppo expôs a  situação da FOP, onde  crê haver o maior número de 38 
aposentados. Disse que  só entende o  fato de um professor  não  querer  ser  professor  39 
colaborador  e  continuar  querendo  acesso  aos  recursos  de  TIC  da Unicamp por este 40 
continuar sua atividade acadêmica em iniciativa privada e necessitar ter acesso a bases de dados 41 
de periódicos e  similares. O Prof. Ricardo Anido perguntou  se para acessar o e-mail é preciso 42 
acesso residencial e o Prof. Marco informou que, por ser um sistema de webmail, não é preciso 43 
recorrer ao acesso  residencial. O  Prof. Anido  se  posicionou  a  favor  de  todos  terem  e-44 
mail, mas  no  caso  de  acesso residencial não. Disse que se o professor aposentado quiser 45 
acessar o Portal Capes ou bibliotecas, que ele tenha um projeto que  justifique  isto e  se 46 
credencie como professor colaborador. O Prof. Marco colocou que há uma idéia em discussão 47 
de se ter e-mail vitalício para os alunos. O Prof. Groppo perguntou se há custo em relação ao e-48 
mail permanente (vitalício) para os alunos e o Prof. Marco respondeu que sempre há algum 49 



  

custo e que a idéia ainda está sendo avaliada. Disse que é possível manter uma cota de disco 50 
mais baixa após o término do curso do aluno, momento em que este seria orientado a 51 
redirecionar os e-mails para outro endereço. Desta forma, o custo seria reduzido. Ressaltou a 52 
importância de se manter este canal de  comunicação  com  os  ex-alunos.  Com  a  palavra,  o  53 
Prof.  Abimael  disse  que  vê  na  FCM  alguns professores que passaram anos pesquisando e  54 
se atualizando  e com a  aposentadoria, não querem e nem devem  parar.  O  Prof.  Custódio  55 
disse  que  no  IQ  alguns  professores  não  queriam  se  credenciar  como professor 56 
colaborador porque queriam se isentar das atividades didáticas e manter a atividade de 57 
pesquisa. Disse que pensou-se  em  criar um  espaço para o professor  aposentado.  Informou 58 
que boa parte  dos que saíram realmente perderam o contato e que os poucos que ficaram 59 
mantiveram vínculo como pesquisador colaborador.  O  Prof.  Clésio  destacou  que  acha  que  60 
deve-se  discutir  e-mail  separadamente  de  acesso residencial. O Prof. Roversi  falou  que  no  61 
IFGW  não  é  diferente  do  IQ. Disse  que  deve-se  olhar  o  fato como um serviço prestado e 62 
não como um custo. O Prof. Marco disse que a discussão foi bem rica e que gostaria de propor 63 
a  inclusão deste  item na Ordem do Dia. Como não houve objeções,  foi colocada  em votação 64 
e aprovada por unanimidade a inserção deste item do Expediente na Ordem do Dia. Em 65 
seguida, foi colocada  em votação a proposta de se permitir que o docente aposentado 66 
permaneça com acesso à sua conta de e-mail  corporativa  (@unicamp.br) mesmo após  67 
transcorrido um ano desde  sua aposentadoria e mesmo que ele não  tenha  se  tornado 68 
pesquisador e nem professor colaborador. A proposta  foi aprovada por  unanimidade.  Em  69 
seguida  foi  colocada  em  votação  a  proposta  de  se  permitir  o  uso  do  sistema  de acesso  70 
residencial  da  Unicamp  por  docentes  aposentados  e  sem  vínculo  de  professor  71 
colaborador  ou pesquisador  colaborador, mesmo  após  transcorrido  um  ano  desde  sua  72 
aposentadoria.  Esta  proposta  foi aprovada com 5 votos favoráveis, 4 votos contrários e 1 73 
abstenção. Passou-se então para o primeiro item do  Expediente  da  pauta  ordinária,  com  a  74 
discussão  sobre  como  fazer  a  avaliação  dos  documentos referentes  ao  Plano  de  75 
Atualização  Tecnológica  Continuada  2008  que  deverá  ser  o  tema  principal  da próxima  76 
reunião do conselho. Várias alternativas  foram propostas pelos membros, mas não  se chegou a  77 
um  consenso. Decidiu-se  então  continuar  por  e-mail  as  discussões  sobre  a  78 
operacionalização  deste trabalho antes do dia de distribuição da pauta da próxima reunião. Foi 79 
iniciada então a discussão do item 2 do Expediente, no qual o Prof. Marco Aurélio discorreu 80 
sobre o Grupo de Trabalho criado pela CTIC para a elaboração do anexo  técnico para o edital 81 
de aquisição de  software antivírus para a universidade. Fez uma  explanação  sobre a  forma de  82 
trabalho deste Grupo,  formado por administradores de  rede de várias unidades,  ressaltando 83 
que  houve  a visita de vários  representantes dos  fornecedores destes  softwares  em que o 84 
Grupo pode conhecer e  tirar dúvidas  sobre os produtos. Citou algumas premissas que guiaram  85 
as especificações: (i) foi adotado o número de 16 mil licenças, que é o número que está no 86 
contrato atual, já que  ele  foi  dimensionado  com  um  pequena  folga  em  2006,  não  houve  87 
grandes  aumentos  no  parque computacional  da  universidade  (segundo  levantamentos  88 
preliminares)  e  para  se  ter  um  padrão  de comparação mais direta; (ii) foi colocado um foco 89 
maior no sistema operacional Windows, mas o Edital solicita  que  a  solução  antivírus  atenda  90 
também  o  SO  Linux;  (iii)  para  o  atendimento  aos  sistemas Windows mais antigos (NT, 91 
Me, 98, 95), que já não são mais suportados por quase nenhum fabricante de anti-vírus, será 92 
aceita uma versão mais antiga da solução e esta poderá conter apenas o software anti-vírus, 93 
sendo necessária, no entanto, a apresentação de documento pelo fornecedor se comprometendo 94 
a manter atualizadas a base de assinatura de vírus e as vacinas; (iv) haverá um teste de 95 
homologação dos produtos participantes do pregão para  se verificar na prática  se  são   96 
atendidos pelo menos alguns  requisitos mais críticos, não desobrigando o produto de atender 97 
todos os demais requisitos do edital; (v) o fornecedor que vencer a licitação deverá prover um 98 



  

treinamento para 80 técnicos da Unicamp sobre a configuração e uso correto  da  solução  anti-99 
vírus;  (vi)  se  houver  necessidade  de  software  de  terceiros  (base  de  dados,  por exemplo), 100 
este deverá  ser  fornecido  também pelo vencedor da  licitação. Foi explicado a  seguir que esta  101 
proposta seria colocada na Ordem do Dia da próxima reunião para ter um aval do conselho. A 102 
Sra. Edna propôs  que  se  votasse  a  inserção  deste  item  na Ordem  do Dia da  presente  103 
reunião,  já que  os membros pareciam estar de acordo com a proposta de edital. A inserção do 104 
item na Ordem do Dia foi colocada em votação  e  aprovada por  unanimidade. Em  seguida, o 105 
Prof. Marco  colocou  em votação o  texto proposto para  o  anexo  técnico  do  edital  de  106 
aquisição  de  licenças  de  anti-vírus  e  o  mesmo  foi  aprovado  por unanimidade.  Passando  107 
para  os  informes,  o  Prof.  Marco  apresentou  o  status  atual  da  aquisição  dos softwares 108 
Mathematica, Matlab e Adobe. No caso do Mathematica conseguiu-se chegar a uma proposta 109 
mais  favorável  para  a Unicamp,  de US$23.800/ano  por  quatro  anos,  o  que  significa  que  110 
ao  final  deste período  ainda  estaremos  usufruindo  de  um  desconto  de  aproximadamente  111 
US$7.500/ano  (na  proposta anterior da Wolfram Research, ao final deste período não teríamos 112 
direito a mais nenhum desconto). No caso dos softwares Adobe, informou que o processo de 113 
aquisição coordenado pela CTIC está avançado e que  em  breve  poderemos  estabelecer  um  114 
contrato  CLP  com  a  empresa,  o  que  nos  permitirá  obter descontos  significativos  na  115 
aquisição  destes  softwares.  Sobre  o  Matlab,  informou  que  ainda  não  foi iniciado o  116 
levantamento da demanda por parte das unidades de ensino e pesquisa,  já que os esforços da 117 
CTIC tiveram que ser concentrados na solução dos problemas dos outros dois. Não havendo 118 
mais itens a tratar, a reunião foi encerrada às 17 horas.  119 


